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"Os órgãos adiposos 
e suas 

versatilidades"



A EPIDEMIA DE OBESIDADE: O dilema dos E.U.A
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�Doenças Vasculares
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Idade: 40 a
Alt.: 1.65 m
Peso: 114 kg
IMC: 42 kg/m2

Idade: 36 a
Alt.: 1.65 m
Peso: 65 kg
IMC: 24 kg/m2

Distribuição da gordura corporal

Visceral
Subcutânea



MORFOLOGIA DO TAB
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FUNÇÕES DO TEC. 
ADIPOSO

FUNÇÕES DO TEC. 
ADIPOSO

METABÓLICAS
����Armazenamento 
de energia (TAG)
����Suprimento em 
períodos de carência 
ou aumento de 
demanda
����Tamponamento 
metabólico

FÍSICAS
����Proteção contra 
choques mecânicos
����Deslizamento de 
músculos e vísceras
����Isolamento 
térmico

ENDÓCRINA
����Leptina
����Adiponectina
����Resistina
����TNFαααα

����IL6
Etc.

Ingestão 
Alimentar

Peso 
corporal

SNC TAB

Cardiovasc
Imunológico
Reprodutor



����Em um organismo 
pluricelular as células se 
comunicam intensamente 
entre si.

����A linguagem desta 
comunicação é química. 

����As palavras dessa 
comunicação são moléculas.

����Essas moléculas conduzem 
mensagens aos seus destinos 
(alvos). Os alvos têm que ser 
capazes de reconhecer a 
mensagem (receptores) e de 
decodificá-la (sinalização)

����Tanto o significado das 
mensagens como as suas 
particularidades, em muitos 
casos, ainda não se encontram 
completamente elucidados.
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COMUNICAÇÃO INTERCELULAR EM 
ORGANISMOS PLURICELULARES



O TAB é alvo de grande número de hormônios
O adipócito “entende” inúmeras mensagens
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RECEPTORES DE MEMBRANA

Leptina (OB-R) 
Insulina (IR)
Glucagon 
IGF I e II
GH
TSH
TNFαααα
IL6
Gastrina/CCK-B
GIP
GLP1
NPY-Y1
Angiotensina II
ANP
EGF
TGFββββ
PDGF
FGF
Adenosina
Prostaglandina (PGE2;PGF2αααα; PGI2)
Toll-like (TLR4)
Melatonina

RECEPTORES  ADRENÉRGICOS 
E COLINÉRGICOS

Epi e NE (αααα1,αααα2, ββββ1 ,ββββ2 ,ββββ3)
Nicotínico E Muscarínico

RECEPTORES NUCLEARES

GR - GLICOCORTICÓIDES
AR - ANDROGÊNICOS
ER - ESTROGÊNICOS
PR - PROGESTAGÊNICOS
TR - TIREOIDIANOS
PPAR
RAR/RXR

RECEPTORES DE LIPOPROTEÍNAS

QM; VLDL
LDL
HDL



O ÓRGÃO ADIPOSO ENDÓCRINOO ÓRGÃO ADIPOSO ENDÓCRINO

O adipócito “envia” inúmeras mensagens para vários alvos
ADIPOCINAS

Comunicação 
Parácrina

IGF 1
Hepatocyte GF
TGFββββ

Angiotensinogênio
MCP 1
Fatores Angiogênicos
Bradicinina
Monobutirina
PG

Comunicação 
Endócrina

Leptina
Adiponectina
TNFαααα

IL-6
IL-8
Resistina
PAI-1
Adipsina
ASP
VEGF
Visfatina

Outras Mensagens

CETP
LLP
Apo E
Retinol BP
CRP
Haptoglobina
SAA

Modificação de mensagens

Cortisona ���� Cortisol
Andrógenos ���� Estrógenos



± 120000 Kcal 
(TAG)

± 120000 Kcal 
(TAG)

~3000 kcal

CHOCHO

O Tecido Adiposo é
capaz de armazenar 
grande quantidade de 
energia na forma de 

TAG.
Este tipo de depósito, 
por ser hidrofóbico, 
não ocupa água que 
fica disponível para 

processos 
metabólicos 
intracelulares.
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O TAB e o controle do peso e 
do comportamento alimentar
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(1950’s) 
Keneddy– Teoria lipostática:

Fatores liberados pelo TAB (?FFA) e insulina atuariam sobre o 
hipotálamo (?VMH) controlando o grau de ingestão alimentar
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Zhang et al., 1994 – LEPTINA
Positional cloning of the mouse obese gene and its human homologue. 

Nature
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����Brobeck et al. 
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Niswender et al. Trends in Endocrinology and Metabolism, 2004
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Pré-adipócito

Adipócitos jovens

Adipócito maduro

Gotícula de gordura
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Evolução temporal da diferenciação 
celular de pré-adipócitos p/ adipócitos
Evolução temporal da diferenciação 
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Ntambi et al, J Nutr, 2000



DIFERENCIAÇÃO 
DE ADIPÓCITOS
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TURNOVER CELULAR 
DO TECIDO ADIPOSO

APOPTOSE

PROCESSO INFLAMATÓRIO

NECROSE
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Cinti et al, J. Lipid Res., 46: 2347, 2005

MACRÓFAGOS 
NO TAB



Dynamics of fat cell turnover in humans. 
Spalding KL et al. Nature, 2008.
Dynamics of fat cell turnover in humans. 
Spalding KL et al. Nature, 2008.



Efeito da puberdade e do tratamento 
de ratos diabéticos sobre a 

celularidade do tecido adiposo PE
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Heterogeneidade da resposta celular 
em função do território adiposo
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LipogêneseLipogênese
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Tchkonia et al., Am J Physiol RICP, 2002Tchkonia et al., Am J Physiol RICP, 2002

Heterogeneidade na diferenciaçãoHeterogeneidade na diferenciação



GUSIK el al. J.Physiol.Pharmacol. 58, 2007GUSIK el al. J.Physiol.Pharmacol. 58, 2007

A Gordura Perivascular como um sistema de 
comunicação intercelular especial.
A importância do efeito parácrino
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Reflexões finais
1.Haveria um sistema de 
regulação da adiposidade?
2.Em vista da disparidade 
do fenômeno ser tecido 
específica, como seria a 
regulação regional?
3.Quais as conexões deste 
processo com a regulação 
do peso e da ingestão? 
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